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RESUMO
Este trabalho teve por finalidade a realização de um estudo sobre as implicações agroecológicas a partir do emprego de agrotóxicos no cotidiano das práticas agrícolas dos produtores rurais do Estado da Paraíba. A parte praticada da pesquisa foi realizada com uma amostra de 60 (sessenta) produtores rurais a partir do universo de 141 (cento e quarenta e um) produtores em 18 (dezoito) municípios do estado da Paraíba que empregam defensivos agrícolas. Os dados foram coletados junto aos produtores, através do roteiro de entrevista, contendo 05 (cinco) questões em relação ao objeto de estudo. Após a análise e discussão dos resultados obtido em torno do objeto de estudo, obteve-se as seguintes conclusões: A utilização dos defensivos agrícolas nas diversas culturas exploradas pelos produtores rurais da Paraíba, apresenta significativa deficiência de manuseio antes e durante a aplicação; Os produtores rurais na grande maioria estão sendo contaminados com defensivos de forma direta e indireta, por desconhecerem o potencial de risco e/ou contaminação que estes oferecem; Grande parte da sociedade está sendo contaminada, em virtude dos alimentos de origem vegetal, serem protegidos contra pragas e doenças sem critérios técnicos definidos na legislação de agrotóxicos e afins;  A contaminação ambiental vem sendo praticada pelos agricultores e de forma acelerada por desconhecerem a forma correta de uso destes insumos na agricultura;  Quanto mais elevado o grau de escolaridade, menor em termos percentuais, o índice de aplicadores de defensivos.
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INTRODUÇÃO
           Este trabalho teve por finalidade a realização de um estudo sobre as implicações agroecológicas a partir do emprego de agrotóxicos no cotidiano das práticas agrícolas dos produtores rurais do Estado da Paraíba.

         O termo educação tem sentido formal, não formal, continuada, à distância e ambiental CARNEIRO (1998, p. 31). Segundo Dias (1993, p. 27) a educação ambiental se caracteriza por incorporar as dimensões e estágios de cada país, região e comunidade sob uma perspectiva histórica. Nesse sentido, a interdependência entre os diversos elementos que compõe o ambiente, tendo em vista a utilizar racionalmente os recursos do meio, na satisfação material e espiritual da sociedade no presente e no futuro. Pela análise do autor, a maioria dos nossos problemas ambientais tem suas raízes em fatores socioeconômicos, políticos e culturais.

            Segundo Guerra (1991, p. 11-13) até o século XIX, os cultivos eram realizados em pequenas áreas e de forma diversificada, que associada a grande disponibilidade de matéria orgânica no solo, favorecia a uma menor ocorrência de pragas ou doenças. A necessidade quanto à quantidade de alimentos em função da explosão demográfica mundial transformou os sistemas de cultivos tornando-os mais intensivos e com uso de insumos, com a finalidade de atender às necessidades básicas da sociedade. Nesse sentido, após a segunda guerra mundial, várias substâncias biocidas foram utilizadas na agricultura. O sucesso obtido foi tanto em eficiência, que levou aos laboratórios das grandes firmas, a se lançarem numa corrida em busca de novas fórmulas, resultando no surgimento de centenas de novos produtos químicos para serem usados nas lavouras. O senso estético cada vez mais exigente quanto à limpeza das culturas por parte dos agricultores, e apoiado por um ousado esquema publicitário, criou uma dependência única do agricultor em relação aos produtos químicos para assegurar e aumentar a produtividade agrícola. O uso indiscriminado dos agrotóxicos desencadeou inúmeros registros de causas de intoxicações que até então não se sabia sobre a verdadeira periculosidade desses produtos.

            O controle de pragas, doenças e ervas daninhas tornam-se necessário, quando as mesmas ameaçam a produção das culturas, justificando economicamente seu uso. Mais para que seus efeitos danosos sejam minimizados, necessário se faz o uso de combinações de ações como conscientização através da educação ambiental, capacitação dos produtores em práticas culturais racionais, criação de escolas no campo para obtenção e produção satisfatória em quantidade e qualidade do produto final.

            Por último, justificamos o presente estudo em face da importância que o tema oferece e a contribuição que o trabalho pode trazer através da detecção da forma como estão sendo utilizados os agrotóxicos nos sistemas produtivos, permitindo assim o uso de estratégias adequadas por todos que direta ou indiretamente estão envolvidos com as atividades agrárias e o meio ambiente.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

          A pesquisa foi caracterizada como qualitativa e quantitativa, e se propôs ao estudo das implicações agroecológicas a partir do emprego de agrotóxicos no cotidiano das práticas agrícolas dos produtores rurais do Estado da Paraíba.

          A investigação constou de mini e pequenos produtores rurais das diferentes regiões do Estado, enquadrados em regime de agricultura familiar, de acordo com os critérios definidos pelo PRONAF (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar). Parte desses produtores, não recebem assistência técnica efetiva dos órgãos ou empresas de assistência técnica.

           A parte prática da  pesquisa foi realizada em 18 (dezoito) municípios do Estado da Paraíba, com 141 (cento e quarenta e um) produtores rurais que empregam defensivos agrícolas. A partir deste universo, utilizamos uma amostra representativa de 60 (sessenta) produtores rurais de forma casualisada. As informações foram coletadas através da entrevista estruturada. Nesse sentido, empregamos como instrumento de coleta, o roteiro de entrevista com 05 (cinco) questões em relação ao objeto de estudo. Após a pesquisa de campo, os dados foram selecionados, agrupados em tabelas, submetidos a cálculos percentuais, analisados e discutidos.

RESULTADOS 

           A Análise e discussão dos Resultados foi realizada a partir dos seguintes aspectos: Pessoas da família de produtores rurais que trabalham com defensivos agrícolas; Tipos de equipamentos empregados pelos produtores na aplicação de defensivos agrícolas; Produtores rurais que empregam defensivos agrícolas e respeitam os períodos de carência dos produtos nas lavouras; Tipo de vestimenta utilizada pelos produtores rurais na aplicação de defensivos agrícolas e; Destino final de embalagens de defensivos agrícolas.

· Número de pessoas da família de produtores rurais que trabalham com defensivos agrícolas.   

           Na análise dos dados referente aos 60(sessenta) produtores entrevistados, 76,66% afirmaram que “01(uma) a 03(três)” pessoas da família trabalham na aplicação de defensivos agrícolas; 5,00% disseram que ”04(quatro) a 07(sete)” pessoas da família trabalham na aplicação de defensivos; 1,67% se posicionaram que “mais de 07(sete)” pessoas da família pulverizam as culturas com defensivos e; 16,67% confirmaram que as aplicações com defensivos é realizada com mão-de-obra terceirizada. Neste sentido, constatamos que a maioria dos produtores rurais, ou seja, 76,66%, utilizam 01(uma) a 03(três) pessoas da família no trabalho com aplicação de defensivos agrícolas.

· Tipos de equipamentos empregados pelos produtores na aplicação de defensivos agrícolas.

          Pelos dados analisados em relação aos tipos de equipamentos utilizados na aplicação de defensivos agrícolas nas lavouras, o pulverizador tratorizado é o menos usado com 1,67%; a povilhadeira apresenta-se com 11,67% e; o pulverizador costal manual lidera com 86,66% como equipamento de aplicação mais usado, em função da sua grande utilidade, facilidade de aquisição e operacionalização e baixo custo de aquisição. Essa posição assumida pela maioria dos produtores, revela que o pulverizador costal, é o tipo de equipamento que mais se adequou ao nível dos produtores pesquisados.

· Produtores rurais que empregam defensivos agrícolas e respeitam os períodos de carência dos defensivos.

 
No tocante à carência dos defensivos, 60,00% dos produtores rurais afirmaram que atendem as indicações da carência dos produtos utilizados; porém, 40,00%, revelaram que não atendem as referidas carências. A partir dessa análise, percebe-se que do total dos produtos consumidos pela população, 40,00% possui resíduos em níveis não toleráveis de defensivos.

· Tipos de vestimenta utilizada pelos produtores rurais na aplicação de defensivos agrícolas.


No que diz respeito à vestimenta utilizada na aplicação de defensivos agrícola, 3,33% dos aplicadores de defensivos, afirmaram que utilizam “EPI”; 6,67% revelaram empregar “roupa de lona”; 3,33%, igual ao percentual de utilização de “EPI”, relataram usar roupa plástica; 56,67% falaram que utilizam “roupa comum” e; 30,00% aplicam defensivos “semi – protegido”. A posição assumida pelos produtores mostra que os aplicadores de defensivos não estão se protegendo no momento da aplicação, o que resulta em um número maior de intoxicação com defensivos.
· Destino final de embalagens de defensivos agrícolas aplicados nas áreas de produção.

            De acordo com à análise em relação a coleta de dados junto aos produtores rurais, 28,33% deles, “enterram” as embalagens vazias; 3,33% armazenam sob árvores; 63,34% “lançam no campo” e; 5,00% reaproveita as embalagens. Essa posição nos leva a deduzir que os produtores contribuem para a contaminação do lençol freático do solo e do meio ambiente e, diretamente, se autocontaminam através do reaproveitamento das embalagens com o uso de alimento para o seu consumo e de seus familiares.

CONCLUSÃO
          A partir da análise e discussão dos resultados em torno do tema pesquisado, apresentamos as seguintes conclusões: a utilização dos defensivos agrícolas nas diversas culturas exploradas pelos produtores rurais da Paraíba, apresenta significativa deficiência de manuseio, antes e durante a aplicação dos mesmo; os produtores rurais na grande maioria estão sendo contaminados com defensivos de forma direta e indireta, por desconhecerem o potencial de risco a que estão submetidos e; grande parte da sociedade está sendo contaminada, em virtude dos alimentos de origem vegetal, serem protegidos contra pragas e doenças sem critérios técnicos definidos na legislação de agrotóxicos e afins.

           Visando minimizar os impactos causados pela utilização indiscriminada desses insumos, sugerimos algumas alternativas para o problema evidenciado: campanhas educativas através da mídia; orientações dos agentes de saúde; cartazes explicativos em locais de concentração de produtores sobre o potencial de risco que estes insumos oferecem à saúde;  capacitação dos produtores rurais quanto a aquisição, aplicação, destino de embalagens vazias, higiene pessoal após aplicação, primeiros socorros e cuidados;  fiscalização por  parte dos órgãos competentes a nível de casas comerciais de defensivos e nas áreas de produção;  realização de eventos locais e regionais sobre o tema com participação das organizações (Governamental e Não-Governamental) e a sociedade direta e/ou diretamente envolvida;  realização de parcerias entre os órgãos envolvidos e  escolas (Públicas e Privadas) visando a realização de palestras, cursos e Seminários, a fim de estimular o desenvolvimento de projetos sobre educação ambiental, e uso racional dos insumos na agricultura.
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